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1. apresentação

1. APRESENTAÇÃO:

A empresa PIRES SS ENGENHARIA S/C LTDA., estabelecida na Rua Artur Rocha, nº 23 – conj. 301 em Porto Alegre/RS, inscrita no CGC/MF sob o nº 02.592.497/0001-00, apresenta neste relatório o resultado dos estudos realizados visando a  execução de serviço de projeto de extensão e ou reformulação de rede de distribuição de energia e iluminação pública da Diretriz 600, no trecho compreendido entre as rua Voluntários da Pátria e a rua Frederico Mentz, em Porto Alegre – RS, com uma extensão projetada de 360,00m.

Esta rua faz parte do Convite nº 02.081126.00.0 com Ordem de início nº 49/2001 de 06/04/2001, sendo apresentadas em seqüência as principais informações da contratação dos serviços:

Objeto de Contrato: Elaboração dos Projetos Executivos da Diretriz 600, da rua Frederico Mentz, do Alargamento da Av. Nilópolis e da Restauração ou Subsituição das Placas de Concreto da Av. João Pessoa e outros correlatos.

Extensão contratada: 350,00 m

Contratante: Secretaria Municipal de Obras e Viação – SMOV

Contratada: PIRES SS ENGENHARIA S/C LTDA.

Data da assinatura do contrato: 04/04/01

Prazo de Execução:  Inicial:120 dias

Data de início da obra: 06/04/01

2. MEMORIAL DESCRITIVO

2. MEMORIAL DESCRITIVO

2.1. GENERALIDADES

O presente memorial descritivo refere-se às instalações de média e baixa tensão e equipamentos elétricos para implantação do novo sistema de iluminação viária da Diretriz 600 no trecho entre as Ruas Voluntários da Pátria e Frederico Mentz, num comprimento aproximado de 360 metros, sendo que, teremos a duplicação da mesma, e tem por objetivo a descrição detalhada do projeto elétrico e a definição das especificações dos materiais e equipamentos elétricos a serem utilizados, com a conseqüente padronização da montagem e fornecimento dos itens especificados.

O projeto de alimentação de energia elétrica não faz parte do escopo deste serviço, considerando-se que as redes primárias, transformadores e redes aéreas de baixa tensão são as existentes e pertencentes a Companhia Estadual de Energia Elétrica e dispostas ao longo de toda a avenida.

Em virtude do projeto de duplicação, algumas alterações serão necessárias devido basicamente a modificações em canteiros centrais, rotatórias e no traçado original da avenida. Tais alterações estão devidamente apresentadas no projeto elétrico das redes existentes e algumas serão comentadas neste memorial técnico.

Não está previsto a substituição de transformadores, sendo que o transformador da Diretriz 600 será relocado. As potências dos transformadores, foram conservadas, pois na Diretriz 600 teremos cargas residenciais que serão suprimidas em função da instalação da segunda via.

2.1.1. Dados Básicos e Normas Técnicas

Para a elaboração do  projeto elétrico das redes existentes e iluminação viária foram utilizados os dados básicos fornecidos pelos desenhos da CEEE, bem como do cadastro dos postes efetuado pela empresa contratada, nas prescrições das seguintes entidades nacionais ou estrangeiras, onde aplicáveis:

· ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas

· CEEE: Companhia Estadual de Energia Elétrica

· ANSI: American National Standard Institute

· NEMA: National Electrical Manufacturers Association

· NEC: National Electrical Code

· IEC: International Eletrotechnical Comission

· Em especial, deverão ser respeitadas as características fixadas nas seguintes normas técnicas, exigíveis na aceitação e/ou recebimento dos materiais e equipamentos:

· NBR 5410
Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

· NBR 5354/77
Requisitos Gerais para Materiais de Instalações Elétricas Prediais

· NBR 6808/81
Conjuntos de Manobra e Controle de Baixa Tensão

· NBR 6146/80
Invólucro de Equipamentos Elétricos - Proteção de Polivinila (PVC)

para Tensões até 750 V - Sem cobertura

2.1.2. Suprimento de Energia

O sistema elétrico para iluminação Viária da Diretriz 600 já está suprido de energia elétrica a partir das redes primárias de distribuição da CEEE, através de condutores de Alumínio tipo CA ou CAA, nas bitolas indicadas no projeto, operando em 13,8 kV.

Os transformadores estão dispostos ao longo dos alimentadores, estão perfeitamente identificado, conforme dados da Concessionária.

Os circuitos existentes de baixa tensão, são em cabos de alumínio ou cobre, conforme  bitolas apresentadas no projeto e operando em 220 V (F/F) e 127 V (F/N).

Foram considerados os seguintes parâmetros básicos das redes:

· Tensão de Fornecimento de Energia Elétrica :
13.800 V

· Tensão de Distribuição de Força:
220/127 V

· Freqüência:
60 Hz

2.1.3. Entrega dos Equipamentos

Os equipamentos especificados neste memorial deverão ser entregues, sem ônus adicional no município de Porto Alegre, em local a ser indicado pela Fiscalização de obras  do DIP – SMOV.

2.1.4. Considerações Sobre o Fornecimento

O fato de algum material não ter sido especificado, não se constitui motivo bastante ao Proponente para sua não inclusão no orçamento, tendo em vista que durante a execução da obra os mesmos serão exigidos, devendo a obra ser entregue completa e após todos os testes de recebimento. Para fins de orçamentação deverão ser considerados os desenhos devidamente aprovados pelos órgãos competentes como tendo prioridade sobre a listagem de materiais.

Somente serão aceitas empresas devidamente cadastradas na Companhia Estadual de Energia Elétrica e na DIP/SMOV, bem como os materiais e equipamentos a serem utilizados deverão obedecer os padrões mínimos estabelecidos.

Por ocasião dos testes finais e da entrega definitiva, a obra deverá estar completamente limpa e isenta de materiais estranhos.

2.1.5. Procedimentos de Projeto

a) Potência Instalada

Foram consideradas as potências de iluminação existente e cargas residenciais além dos novos equipamentos de iluminação. Tendo em vista grandes alterações futuras no carregamento dos transformadores em função da supressão de vários consumidores residenciais, não notamos a necessidade de modificações de suas potências.

b) Formas de Instalação

Os condutores a serem utilizados para a ligação das luminárias até os cabos alimentadores da rede de distribuição secundária, será cabo de cobre múltiplo, isolação PVC 750 V, nas bitolas 2x2,5 mm², e deverá ser fornecido com comprimento mínimo de 3 (três) metros  juntamente com o fornecimento de cada luminária individualmente.

Para a iluminação geral foram projetadas luminárias equipadas com lâmpadas a vapor de sódio de 250 W de potência, padrão DIP - SMOV IP-L4, montadas em braços Padrão DIP - SMOV IP-B1 para postes sem transformadores e IP-B4 para postes com transformadores, serão alimentadas eletricamente a partir das redes aéreas existentes ou a instalar, conforme o caso.

Para comando da iluminação viária foram instalados relés fotoelétricos, padrão DIP - SMOV IP-RF, individuais para cada luminária que acenderão as lâmpadas ao entardecer e as desligarão ao raiar do dia.

c) Proteções

1) Contra Sobrecorrentes

Cada circuito será protegido individualmente contra as sobrecorrentes provocadas por sobrecargas prolongadas ou curtos-circuitos, por meio de dispositivo  fusível, instalado a montante do ponto de consumo.

2) Aterramento

O neutro do sistema de distribuição de baixa tensão e todos os componentes metálicos das instalações não integrantes dos circuitos elétricos, (armários dos quadros de controle, postes metálicos etc), serão ligados a terra através de uma ou mais hastes de forma que a resistência do aterramento seja inferior a 10 (dez) ohms em qualquer época do ano.

2.1.6. Execução das Instalações

Para execução dos serviços deverão ser obedecidas rigorosamente as especificações da ABNT aplicáveis e em especial os seguintes pontos:

· Os condutores deverão ser instalados de tal forma que os isente de esforços mecânicos incompatíveis com a sua resistência ou com a do seu isolamento;

· As emendas e derivações deverão ser executadas de modo a assegurar resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito, utilizando-se para tal conectores e acessórios adequados;

· O condutor de aterramento deverá ser facilmente identificável em toda sua extensão, devendo ser devidamente protegido nos trechos onde possa vir a sofrer danificações mecânicas;

· O condutor de aterramento deverá ser preso aos equipamentos por meios mecânicos, tais como braçadeiras, orelhas, conectores e semelhantes e nunca com dispositivos de solda a base de estanho, nem apresentar dispositivos de interrupção, tais como chaves, fusíveis, etc., Ou ser descontínuo, utilizando carcaças metálicas como conexão;

· Os condutores somente deverão ser lançados depois de estarem completamente concluídos todos os serviços de construção que possam vir a danificá-los;

· Somente poderão ser utilizados materiais de primeira qualidade, fornecidos por fabricantes idôneos e de reconhecido conceito no mercado;

· Todas as instalações deverão ser executadas com esmero e bom acabamento, conforme recomenda a boa técnica.

3. ALTERAÇÕES DE REDES EXISTENTES

3. ALTERAÇÕES DE REDES EXISTENTES

Todas as alterações estão devidamente registradas no projeto.

Com o objetivo de facilitar a análise, optou-se na elaboração de tabelas indicando os tipos de postes e estruturas a instalar ou retirar, bem como, tipo de estaiamento a ser utilizado.

Em alguns pontos o projetista optou pela troca dos condutores de baixa tensão, adaptando-se as bitolas mínimas usuais exigidas pela concessionária de energia local.

Para proteção contra sobretensões de origem atmosférica serão instalados pára-raios tipo polimérico, com corrente de escoamento de 10 kA, tensão nominal de 12 kV, para o transformador.

Os pára raios serão ligados a terra através de uma ou mais hastes utilizando-se cabo de cobre com bitola mínima de 25 mm², de forma que a resistência do aterramento seja inferior a 10 (dez) ohms em qualquer época do ano.

Outras alterações sugeridas pelo projetista tratam basicamente de deslocamentos, instalação e supressão de postes e estruturas objetivando a adequação ao novo traçado da avenida.

Objetivando a padronização exigida pela concessionária  todos os postes a instalar em via pública deverão ser de concreto tipo cônico com mínimo 11 metros de comprimento para MT e 9 metros para BT, com carga de ruptura no topo compatível com o ponto de instalação, assim como todos os finais de redes de distribuição e ângulos acentuados, as estruturas duplas deverão ser executadas com cruzetas metálicas. Todos os finais de redes de BT projetadas deverão ser aterradas através de cabo de cobre bitola de 16 mm² e haste terra cobreada, de tal forma que a resistência de aterramento não ultrapasse a 10 ohms em qualquer época do ano.

4. FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA

4. FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA

4.1. FORNECIDOS E MONTADOS PELA CONTRATADA

A relação dos materiais e equipamentos, bem como mão-de-obra para executar todas as alterações sugeridas na rede de distribuição aérea existente, tendo em vista que o projeto deverá ser analisado e aprovado pela CEEE, deverá ser apresentada após a devida aprovação.

4.1.1. Relação de Materiais para Iluminação Pública

Diretriz 600

Poste de concreto, 11 metros, tronco cônico, 6 kN no topo
 2 un

Poste de concreto, 9 metros, tronco cônico, 2 kN no topo
 13 un

Poste de concreto, 9 metros, tronco cônico, 6 kN no topo
 3 un

Estrutura de média tensão, para poste de concreto, tipo N2, padrão CEEE
2 un

Estrutura de baixa tensão, para poste de concreto, tipo as 22, padrão CEEE
 37 un

Estrutura de baixa tensão, para poste de concreto, tipo as 11, padrão CEEE
 16 un

Afastador para circuito secundário, padrão CEEE
 2 un

Chave fusível, unipolar, 300 A, classe 15 kV, com elo fusível
 3 un

Pára-raios, 12 kV, 10 kA, tipo polimérico
 3 un

Cabo de alumínio nú, sem alma de aço, seção 4 AWG
 23 kg

Cabo de alumínio nú, sem alma de aço, seção 2 AWG
 145 kg

Cabo de alumínio nú, sem alma de aço, seção 1/0 AWG
 330 kg

Luminária padrão DIP-SMOV IP-L4 completa, equipada com lâmpada vapor de sódio 250 W, reator, fotocélula e fiação (2x2,5 mm²)
 18 un

Braço para fixação de luminárias padrão DIP-SMOV IP-B1, equipado com acessórios de fixação em poste
 17 un

Braço para fixação de luminárias padrão DIP-SMOV IP-B4, equipado com acessórios de fixação em poste
 1 un

Haste terra cobreada L = 2000 mm com conector
 3 un

Manilha dim.: 400 x 1000 mm 
 3 un
5. ACESSÓRIOS E MATERIAIS PARA INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

5. ACESSÓRIOS E MATERIAIS PARA INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

5.1. EMENDAS

Para condutores de baixa tensão poderão ser empregadas emendas de compressão ou de aperto, desde que providenciem a perfeita interligação elétrica e mecânica dos condutores. Deverão ser isoladas de modo a reconstituir no mínimo as características elétricas do isolamento original dos condutores emendados.

As emendas dos condutores deverão ser compatíveis com as características do sistema elétrico e dos condutores em que serão instaladas, especialmente no que se refere aos seguintes pontos:

a) classe de tensão e tensão de operação do sistema;

b) material, seção e tipo do isolamento do condutor;

c) forma de fixação e conexão;

d) uso interno ou externo.

Todas as emendas para cabos de média tensão deverão ser providas de terminais para aterramento da blindagem dos condutores.

5.2. CONECTORES

Poderão ser utilizados, conforme as indicações de projeto, os seguintes tipos de conectores:

a) tipo parafuso fendido de bronze silício de alta resistência, com parafuso de aperto em bronze;

b) conector de compressão por alicate ou ferramenta apropriada;

c) conector paralelo.

Não será permitida emenda com amarrações de fios ou dispositivos de solda a estanho.

Para condutores de alumínio somente poderão ser utilizados conectores específicos para cabos de alumínio, em conjunto com massa apropriada.

5.3. HASTES DE ATERRAMENTO

Com núcleo de aço carbono SAE 1010/1020, revestida com camada de cobre eletrolítico com espessura mínima de 0,25 mm, isenta de impureza e rebarbas, em peças de 2,0 ou 3,0 m de comprimento.

5.4. MATERIAIS COMPLEMENTARES

Deverão ser resistentes e duráveis, sem amassamentos ou danos na superfície que prejudiquem a sua durabilidade ou sua condutividade elétrica, bem como seu isolamento e tratamento anticorrosivo.

Quando possuírem roscas estas deverão estar em perfeito estado de conservação, devendo ser rejeitadas aquelas peças que possuírem algum fio cortado ou danificado.

Todos os materiais não constantes desta especificação deverão ser de primeira qualidade e fornecidos por fabricantes idôneos com reconhecido conceito no mercado.

5.5. CABOS E CONDUTORES ELÉTRICOS

5.5.1. Cabos de Cobre Nu - CC

Formados por um encordoamento de um ou mais fios de cobre eletrolítico nu, na têmpera meio-dura, fabricados e ensaiados de acordo com as prescrições da NBR 5.111, NBR 6.524 e NBR 7.575.

As bitolas serão de acordo com as indicações do projeto.

5.5.2. Cabos Nus de Alumínio sem Alma de Aço - CA

Formados por uma ou mais coroas de fios de alumínio duro, fabricados e ensaiados de acordo com as prescrições da NBR 7271.0

As bitolas serão de acordo com as indicações do projeto.

5.5.3. Condutores dos Circuitos de Iluminação
Condutores de cobre estanhado, têmpera mole, compactados, nas bitolas indicadas em projeto, isolados com composto termoplástico à base de cloreto de polivinila anti-chama, classe de temperatura 70°C, isolação para 750 V, múltiplos .

5.6. POSTES

5.6.1. Postes de Concreto

De concreto armado tubular tronco-cônicos, comprimento conforme indicado em projeto, fabricados de acordo com a NBR 8.451 e NBR 8.452, da ABNT, e o padrão PM-5-7 da CEEE.

5.7. CRUZETAS

Em madeira de lei, isentas de empenos e farpas, tratadas com solução de pentaclorofenol, nas dimensões indicadas no projeto.

5.8. CHAVE FACA MÉDIA TENSÃO

Tipo distribuição, classe de tensão 15 kV e corrente nominal 300 A, capacidade de interrupção assimétrica mínima 7,0 kA, uso ao tempo, equipadas com ferragens reforçadas para fixação em cruzeta, e deverão ter NBI de 95 kV.

Deverão ser equipadas com elos fusíveis de corrente nominal de acordo com a indicação do projeto.

5.9. ISOLADORES

5.9.1. Isoladores de Pino

De porcelana vidrada cor marrom classe de tensão 15 kV conforme o projeto, fabricados de acordo com as normas NBR 5.032 e NBR 7.110, da ABNT, e dos padrões PM-4-3 (porcelana).

5.9.2. Isoladores Castanha

De porcelana vidrada na cor marrom, tensão nominal 1 kV, fabricados de acordo com a NBR 6248 da ABNT e o padrão PM-4-1 da CEEE.

5.10. PÁRA-RAIOS DE DISTRIBUIÇÃO

Tipo polimérico, corrente de ruptura nominal 10 kA, tensão nominal 12 kV para sistemas com classe de tensão para 12 kV, equipados com desligador automático e com ferragem reforçada para fixação.

6. ORÇAMENTO

RELAÇÃO DE MATERIAIS E ESTIMATIVA 

DE CUSTOS PARA IMPLANTAÇÃO
Obra: Iluminação Viária


Local: Diretriz 600

Item
Descrição Dos Serviços
Un.
Quant.
Preço Unitário
Preço Total

1
Poste de concreto, 11 metros, tronco cônico, 6 kN no topo
un
2



2
Poste de concreto, 9 metros, tronco cônico, 2 kN no topo
un
13



3
Poste de concreto, 9 metros, tronco cônico, 6 kN no topo
un
3



4
Estrutura de média tensão, para poste de concreto, tipo N2, padrão CEEE
un
2



5
Estrutura de baixa tensão, tipo as22, padrão CEEE
un
37



6
Estrutura de baixa tensão, tipo as 11, padrão CEEE
un
16



7
Afastador para circuito secundário, padrão CEEE
un
2



8
Chave fusível, unipolar, 300 A, classe 15 kV, com elo fusível
un
3



9
Pára-raios, 12 kV, 10 kA, tipo polimérico
un
3



10
Cabo de alumínio nu, sem alma de aço, seção 4 AWG
kg
23



11
Cabo de alumínio nu, sem alma de aço, seção 2 AWG
kg
145



12
Cabo de alumínio nu, sem alma de aço, seção 1/0 AWG
kg
330



13
Luminária padrão DIP-SMOV IP-L4 completa, equipada com lâmpada vapor de sódio 250 W, reator, fotocélula e fiação (2x2,5mm²)
un
18
240,00
4.320,00

14
Braço para fixação de luminárias padrão DIP-SMOV IP-B1

Equipado c/ acessórios de fixação em postes
un
17
84,00
1.428,00

15
Braço para fixação de luminárias padrão DIP-SMOV IP-B4

Equipado c/ acessórios de fixação em postes
un
1
105,00
105,00

16
Haste terra cobreada ( 19 x2000 mm equipada com conector 
un
3
14,00
72,00

17
Manilha dim.: 400x1000 mm
un
3
22,00
66,00









TOTAL DOS MATERIAIS



1


MÃO-DE-OBRA






Retirada e desmontagem de luminárias
pç
9
70,00
630,00


Colocação de luminárias com fornecimento de acessórios
pç
18
175,00
3.150,00


Instalação de 2 postes de 11 m, e 16 postes de 9 m, com montagem de 18 luminárias, instalação dos circuitos de BT, aterramentos, etc. Conforme especificações técnicas e desenhos específicos.
vb
1
14.980,00
14.980,00


TOTAL GERAL DA OBRA



2


*Preços referentes a maio de 2001 - IPI e frete inclusos





7. PLANTAS DO PROJETO







57
2
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